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GOVERNANDO A ZAMBÉZIA 

CAMPANHA DOS PRAZOS DE SENA 
CONTRA O CAMBUEMBA 

T MDO que dar por finda a campanha contra os Namarrais c a ocnpaçSo dos 
outros territórios rebeldes no continente de Moçambique, por fôrças mili¬ 
tares sob 0 seu directo comando visto ter que seguir sem detença, por deter¬ 
minação do Governo da Metrópole, para o sul onde se acumulavam sérios 
indícios de desordem tanto entre os nossos indígenas, o que teria, como manifestação 
definitiva, a eclosão da nova rebeldia vátua sob a chefia suprema de Maguigmm 
antigo chefe de guerra do Omgmham^ como fora das nossas fronteiras, o que redun¬ 
daria na longa guerra do Transvaal (1) entre ingleses e boers, Mousinho entrega, a 
subjugação dos povos do distrito de Moçambique, nas mãos hábeis e sabedoras do 
valente e distintíssimo Governador, capitão do Corpo de Estado-Maior, Eduardo 
Eerreira da Costa, antigo Chefe do Estado-Maior de Ennes e da vitoriosa coluna de 
Gaza, do comando do bravo coronel Galhardo. 

Leva Mousinho, consigo, para Lourenço Marques, igualmeute por indicação de 
Lisboa, todas as fôrças de que podia dispor, sem detrimento da segurança do norte 
da província e dos resultados obtidos pelas operações militares que acabava de levar 
a cabo. 


(i) A guerra entre a Inglaterra e as duas repúblicas sul-africanas teve comêço em ii 
de Outubro de 1899 ® terminou com a convenção de Vereeniging em 3 de Maio de 1902. 
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Entre as fôrças que o acompanharam segue a já experimentada e soberba com¬ 
panhia de guerra de Marinha que eu tivera a honra de, até ali, comandar. Entregara 
a sua chefia, por Mousinho me ter confiado o cargo de Governador do distrito da 
Zambézia, ao bom e destemido Alberto Ooriolano da Costa que tão distinta e valo¬ 
rosamente a comandou durante as operações de guerra no sul e designadamente no 
glorioso combate de Maeontme. Esta família Eerreira da Costa deu, nessa geração, 
um grande administrador e colonial, e bravos soldados ao Império. Eduardo, Alberto 
Coriolano, já citados, e Eadl, oficial de cavalaria e veterano de muitas campanhas 
desde Marramme- aos sertões de Angola. 

Passou a pertencer então ao quadro de oficiais da companhia de marinha o 
2.® tenente Alves Pias que sendo capitão do pôrto de Moçambique diligenciara sem 
êxito, como já tive ensejo de dizer, ingressar na fôrça quando das operações contra 
os Namarrais. Yalentíssirao, a sua mocidade exuberante levava-o, por vezes a come¬ 
ter imprudências e a arriscar-se sem precisão. Veio mais tarde, o infeliz e bravo 
rapaz a ter morte misteriosa, era Lourenço Marques, aparecendo uma noite assassi¬ 
nado, coberto com um encerado, na linha do caminho de fen’o e tendo sido baldados 
todos os esforços e diligências, empregados durante anos com afinco, para descobrir 
os autores de tão miserável crime. Os guarda-marinhas eram Roby — João Roby de 
Earia Machado de Miranda Pereira, a quem tenho feito e terei certamente de 
fazer ainda referências, cheio de talento e bravíssimo e cuja morte heróica e gloriosa 
em 1903 é bem conhecida quando, depois de ter servido como sub-chefe do Estado- 
-Maior nas operações de guerra que em 1902 dirigi no Báruè, insistiu e obteve, ao 
passar em Angola, no seu regresso a Lisboa, fazer parte da coluna de operações 
contra os Cuanhamas do comando do Governador de Mossãmedes, capitão de enge¬ 
nharia Aguiar. Outro guarda-marinha era Fernando de Magalhãis e Meneses, Conde 
de Yilas Boas, que com seu irmão José de Magalhãis Meneses, Barão de Yifialva, 
tanto se distinguiram nas suas carreiras de coloniais ilustres e de soldados africanos 
cheios de bravura e decisão. Fernando, felizmente ainda hoje vivo, exerce distinta¬ 
mente um cargo de marinha no norte de Portugal (no Pôrto) dirigindo ali também 
com entusiasmo e alta competência a Mocidade Portuguesa. O outro guarda-marinha 
foi Sebastião Casqueiro que, como seu irmão João, mais tarde havia de servir 
sob 0 meu comando no Báruô e em comissão civil era Lourenço Marques quando 
fui Governador Geral de Moçambique, mostrou sempre decisão e bravura, marcando 
situação de colonial de mérito. 

Entrou mais para o nlraero dos guarda-marinhas da companhia ura jovem oficial, 
João Belo, sereno, calmo e bondoso, tanto quanto era resoluto e valente. 

Não é preciso insistir no valor deste moço oficial a quem mais tarde me prendeu, 
também, grande estima e amizade e que tive a honra de ter sob as minhas ordens 
durante as operações no Báruô, Ligou o seu nome honrado a muitos aotos de valor 
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praticados em Moçambique e dedicou antes de ser ministro das colónias, com a dis¬ 
tinção que todos lembram, a sua vida, aliás curta, quási exclusivamente ao serviço 
da grande colónia que muito lhe queria e 0 considerava como um benemérito e 
dilecto amigo. 

A sua prematura morte representou perda, bem sensível, para os seus muitos 
amigos e para a marinha de guerra portuguesa de que foi incontestável ornamento, 

O Conde da Ponte, Manuel Maria Ferrão Castelo Branco, deixou a fôrça e passou 
a servir, como ajudante de campo de Mousiuho com 0 hoje, ilustre general de reserva, 
Ernesto Yieira da Rocha. Mousinho conhecia bem quanto valiam a lealdade, 0 desem¬ 
baraço e raras aptidões dos dois valorosos e brilhantes oficiais, a quem foz referên¬ 
cias hem especiais. 

Bespedi-me com saudade dos marinheiros, mas, devo confessar que realizava 
uma das minhas secretas e antigas ambições. Governar a Zambézia, a que já ligara 
a minha modesta carreira de colonial em golpes de felicidade, como sucedera nas 
operações do Ohire e do Ruo em 1889-1890-1891 e designadamente na tomada de 
Chilomo, país das Macololos e região de lilange e Lômuô, ou, em transes de adver¬ 
sidade, amargara e perigo, oomo fôra no sangrento combate da ariuga da Mafunda e 
na trágica retirada que após essa acção e desastre, ferido e gravemente queimado, 
eu dirigira sôhre a margem do Zambeze. 

Kl 

* m 

Em 18 de Abril de 1897 (l) tomámos posse do Governo da Zambézia que Mou- 
sinho constituíra com os territórios do distrito de Quelimane 0 com os que nos 
haviam fiícado do muito antigo distrito de Tete e do moderno do Zmbo. Este havia 
tido existência efémera pois que, se não erramos, havia sido criado em 1890 tendo 
tido como 1.® governador efectivo 0 distinto e inteligente l.” tenente da armada 
Eugênio Andréa (2). Sucedia eu no govêrno da Zambézia ao ilustre Capitão Tenente 
João Guerreiro de Amorim que, pela segunda vez, governava Quelimane e suas depen¬ 
dências com assinalado zêlo e distinção. Embora seja imodestia nossa, devamos reco¬ 
nhecer, que a minha posse constituiu um verdadeiro acontecimento zambeziano. Sobe¬ 
jamente conhecido no meio europeu da terra e no dos elementos asiáticos, era sobre¬ 
tudo bastante estimado, mesmo popular, entre os indígenas, muitos dos quais haviam 


(x) Pela segunda vez voltei a governar a Zambézia em 1902 quando fui nomeado 
para dirigir as operações militares do Báruè. 

(2) O segundo (e interino) foi 0 capitão almoxarife Luiz Inácio da Assunção, oficial 
cheio de serviços. 
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servido como cipaís e marinheiros sob as nossas ordens durante as campanhas de 
1889,1890,1891 e 1892. í] facto que nos desvanece a queda e simpatias especiais que 
por nós sempre mostraram os negros zambezianos... (l) i elas de resto aludiu 
Mousinlio, como fizeram referências outros chefes ilustres com quem servi como 
Serpa Pinto, Neves Ferreira e Joaquim Machado, em passagens várias e informaçSes 
de relatórios. Oomo Amorim tivesse já retirado para a Europa, recebi o governo das 
raSos do secretário, tenente do exórcitodoreiuo,Joáo António Teixeira de Sousa (2) 
a quem, em vários escritos, tenho feito referência com merecido louvor e que era 
oficial inteligente, de grande probidade, e que sempre desempenhou os serviços, de 
que foi encarregado, com raro zelo e competência. Havia já servido sob o nosso 
comando e, assim, foi com grande satisfaçáo e proveito que o encontrámos chefe da 
secretaria civil do distrito onde prestava serviço, também, um sargento do exército 
do reino pontual e dedicado, António Kibeiro Teixeira de Morais que ingressando 
mais tarde no quadro dos funcionários das alfândegas de Moçambique, onde serviu 
distintamente durante anos, atingiu o posto, creio, de inspector aduaneiro em que 
está hoje reformado, 

No cargo de chefe da repartição militar distrital, estava investido o capitão João 
de Almeida Queiroz, indiano descendente, de uma conhecida família de militares, a 
que pertenceram o comandante militar do Massingire, trucidado horrorosaraente em 
1884 pelos rebeldes do prazo, e os capitãis de nome Yitorino Queiroz e Francisco 
de Almeida Queiroz, este pai de uma senhora muito interessante e primorosamente 
educada, que mais tarde, encontrei casada, em Zanzibar, com ura médico de Hôa, 
de apelido Andrade (3), rapaz simpático, inteligente e videiro que tinha certo ascen¬ 
dente sôbre o espírito do Sultão, e era muito considerado pelo residente inglês que, 
cora 0 título de cônsul, já então tutelava verdadeiramente, a administração do sulta- 
nato. Se não fazemos confusão, Andrade acumulava o cargo de módico do sultão com 


(i) Quando em Julho do corrente ano (1939) estive um mez em Moçambique para 
aguardar a chegada do Ex.™® Sr. General Carmona, na sua célebre e tão profícua visita à 
África Oriental Portuguesa e à União Sul Africana, não me foi possível, por motivos 
óbvios, mas que muito me contrariaram, visitar Quelimane. Recebi porém, dali, algumas 
gratas provas de amizade e aprêço e até telegramas de antigos servos e criados pretos 
felicitando-me e pedindo a minha ida àquela linda vila! Na rápida visita que fiz a Sena, 
à Chemba e outros pontos do Zarabeze, de tão gratas e vivas recordações para mim, mani¬ 
festações de regozijo que me foram feitas pelos indígenas (alguns velhos que ainda haviam 
servido comigo nas campanhas zambezianas e muitos outros) sensibilizaram-me e produ¬ 
ziram marcada impressão no espirito dos meus companheiros da rápida viagem àquelas 
regiões, em que passei alguns momentos inesquecíveis e graves da minha já longa vida. 
(a) Falecido há poucos meses, 

(3) Sobrinho do célebre Dr. Sousa, que gerações de oficiais conheceram em Zanzibar. 
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0 comando da célebre guarda especial chamada persa (?) mas constituída sobretudo 
por irregulares bravios, arabes de mascate (?), etc., e afghans e que, nas suas galo¬ 
padas desenfreadas, através das estreitas vielas da velha capital da ilha de Zangue- 
bar, faziam fugir, adiante dos seus pequenos e fogosos cavalos árabes, os passeantes 
negros suahilis, repontões e atrevidos, quando os não atropelavam ou afastavam 0 
sacudiam a golpes de chicote ou pranchada dos seus sabres recurvos. 

O capitão João Maria Queiroz tinha sido actor anos antes era cena, algo pica¬ 
resca, passada comigo... Mas, esquecidos os agravos, servia lealraeute e, mais tarde, 
estando reformado na índia, pediu, e veio dali, para fazer parte das fôrças que 
comandei na campanha do Báruô. 

Exercendo 0 mais importante cargo do distrito, em Tete, havia como coman¬ 
dante militar superior um oficial antigo no serviço da Província, G. 0., a cujo quadro 
pertencia, então (1897), Tenente-coronel, que não era má pessoa, mas, destituído 
completanoente de iniciativa, cultura ou desembaraço e que pouco tempo, como dire¬ 
mos, se demoraria no exercício do cargo que requeria .dotes especiais de energia e 
actividade que 0 pobre homem não possuía. 

Quelimane, a capital da Zambézia era, a-pesar-de doentia então, uma linda terra, 
com aquele cunho especial zambeziano que a fazia passar, com fama justificada, na 
Província de Moçambique, como um lugar de grandezas tradicionais e de riqueza, 
ainda, a-pesar-de muitos contratempos, conservada pelos que se chamavam pomposa 
e erradamente, senhores de prazos que, mais não eram real e legalraeute do que sim¬ 
ples arrendatários do direito da cobrança do mussõco, designação pela qual, na Zam¬ 
bézia tôda, era e é conhecido 0 impôsto de capitação. Os frutos e hortaliças que 
então ainda se não cultivavam (!) no resto da província, davam fama de fertilidade 
excepcional aos seus campos e várzeas ubérrimas, em que arrendatários, agricultores 
euriosos (verdadeiramente curiosos), cultivavam com êxito magníficas laranjas e tan¬ 
gerinas enormes de casca verde e grossa e outras frutas várias como fazia 0 bom e 
pitoresco Baltasar Farinha, ou couves, feijão, tomates e outras erafâo (!) raridades 
como as obtinha nos seus afamados Imnes do Campo, do Marrai, ou do Cundine 0 
circunspecto e considerado Muxungo, filho de preta e de mestiço de indiano e preta, 
Romão de Jesus Maria, homem cheio de serviços ao Estado... 

Era eu muito estimado (ou talvez temido) (?) por tôda essa gente que, diga-se a 
verdade, não vivia lá muito bem entre si... Eram intrigas permanentes, de resto 
tradicionais e bem conhecidas da Zambézia, terra em que os homens, inconscientes 
joguetes quási sempre, assumiam 0 papel principal e ostensivo nas contendas ou nas 
cabalas e ódios era que algumas donas, mharas e nhankts com frequência os enredavam 
e em que elas, (dizia-se ou segredava-se nos quintais e temhas) usavam dos processos e 
ardis mais subtis, senão perigosos, por vezes, para assegurarem 0 seu domínio, e posse, 
sôbre corações e corpos e bôlsas de brancos e... também de negros... Procurei, 
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sempre quanto podia, e creio que com alguns resultados, entravar essas quizilentas 
e perigosas intrigas... 

!|* i|; 

Sobre o que a Zambézia era e qual fôsse a sua reputação, aliás merecida, dizem 
as seguintes palavras: «A Zambézia foi em todos os tempos o país das intrigas e trai- 
ç3es... as intrigas surdas que em todos os tempos têm acendido desinteligências e 
inimizades naquele país, com grave prejuízo do seu sossêgo, do desenvolvimento da 
sua agricultura, da liberdade dos seus povos e do comércio... Se o governo pudesse 
dispor dos necessários meios de acção e de força para fazer sempre ouvir a sua voz 
e para conter nos seus razoáveis limites todos os habitantes da Zambézia, qualquer 
que fôsse a sua posição social, se a autoridade^ do governo se exercesse directa e 
firme em todos os prazos da coroa e não por intermédio dos arrematantes da cobrança 
do mussôco, se a fôrça armada às ordens dos governadores, e comandos militares fôsse 
mais numerosa e de mellior qualidade; se há mais tempo se houvesse conseguido 
regulamentar o porte de armas e dificultar o comércio delas e das munições se... se 
finalmente os meios de fôrça e de domínio estivessem funcionando de concerto, à 
vontade do governo, nem as intrigas poderiam encontrar condições favoráveis para 
0 seu desenvolvimento nem mesmo chegariam talvez a germinar... O estado de 
guerra que na Zambézia se tem tornado quási crónico tem sido o principal motivo 
do atraso em que jaz ainda aquela região e das diíioul^dades que o governo da metró¬ 
pole e 0 governo local têm encontrado em fazer progredir e desenvolver aquele vasto 
território. 

As antigas guerras... constituíram, de .tempos a tempos, as explosões com que 
0 govêrno pretendeu, ao cabo de muitas provocações, castigar e reduzir à obediência, 
aquêles rebeldes. 

Essas explosões ou demonstrações de fôrça da parte do governo deixaram muitas 
vezes de surtir o desejado resultado na ocasião, e nunca asseguraram de forma per¬ 
manente e vigorosa a paz naquele rico país, em primeiro lugar porque eram elas o 
resultado de enormes esforços e sacrifícios, que não podíamos manter por muito 
tempo no mesmo pé; e em segundo lugar porque não eram seguidas de actos de vigi¬ 
lância e de política local, inteligente, energica e cautelosa... 

^ As expedições de Portugal e da índia (contra os bongas) que custaram ao brio 
nacional tão espantosa vergonha, foram mais prejudiciais do que utéis... O resul¬ 
tado de tudo isto. . ., tem sido o miserável atraso em que jaz ainda uma das mais 
ricas regiões da nossa África intertropical e certamente a parte mais opulenta e a 
todos os respeitos a mais interessante, da Província de Moçambique. 

A principal causa do malôgro das passadas expedições, contra os rebeldes de 
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Massangano, foi em parte a pouca experiência de quem, aliás movido de acrisolado 
patriotismo, dirigia superiormente essas expedições e, o querer-se dar às guerras no 
Zambeze a feição de guerras europeias, subordinando-as a priucípios... que os pretos 
não compreendem nem apreciam e que, comprometem sèriamente quem delas lauça 
mão... O grosso das fôrças deve ser composto de gente do país mais ou menos 
habituado a estas lutas deixando-se que essas tropas (1) usem os seus processos de 
guerra tradicionais, que construam os abrigos e obras de defesa que conhecem, e em 
que confiam, que sejam directaraente comandados pelos seus sackcundas, capitais e 
chefes à guerra que maior prestígio tem entre êles adquirido.» 

Porara estas palavras escritas pelo ilustre Augusto de Castilho que talvez exa¬ 
gerasse, mas que, incontestavelmente, muito bem conheceu Moçambique, que gover¬ 
nou com grande distinção, e a Zambézia, onde prestou serviços relevantes à Nação, 
estando publicadas num relatório, sob muitos aspectos notável, em 1891. 

Sete anos decorridos apenas, em 1898, dizia outro português insigne, Mousinho, 
0 que segue: «Na Zambézia como já disse, exerciam grande predomínio os chama¬ 
dos muxungos. A história desta gente é um encadear contínuo de barbaridades, 
actos de banditismo, fraqueza e por vezes criminosa cumplicidade por parte do 
govêrno» e adiante, «a despeito destas contrariedades melhorou muito com a admi¬ 
nistração do 1.® tenente João de Azevedo Coutinho. O grande prestígio pessoal que 
ali tem, a sua justificada reputação de valente, generoso e justiceiro, a atenção que 
prestava às questões indígenas... bem como o conhecimento que tinha dos usos e 
costumes dos povos que governava, supriram... e conseguiu assim, que houvesse 
ordem em muitos pontos onde antes só reinava a anarquia, obediência ao governo e 
respeito pela autoridade, onde mandava o capricho e bárbaros instintos de pretos e 
mulatos arvorados em senhores medievais. O crescimento das receitas foi a conse- 
qüência imediata deste regime». 

* 

iK -Jf 

A transformação da Zambézia fêz-se realmente mercê da acção de factores diver¬ 
sos e hoje rica, ordeira, campo ubérrimo de plantações e instalações industriais magní¬ 
ficas, constitue realmente, como Castilho dizia, a melhor e mais produtiva província 
da colónia de Moçambique. 

Desaparecidos gradualraente e de há muitos anos, os antigos e verdadeiros 
senhores feudais (eu ainda com alguns lidei e mesmo... meti na ordem) os Mataoa- 
nhas, os Eerrões, os Bongas, os Pereiras, os Marianos, o João Bonifácio, o Manuel 
António, Inácio Xavier, Aurélios e outros e outros, transformados e findos o velho 

(i) O itálico ê nosso. 


i5i 




sistema dos prazos da coreia e os enfiteutas, desaparecidos os arrendatários do mussôco 
que os tinham substituído, e surgindo então empresas prósperas e valiosas, como a 
Companhia da Zambézia, do Boror, do Madal e do Luabo, a notabilíssima Sena Sugar 
Estates e a sociedade do Mahindo, etc,, etc,, ou agricultores de valor e iniciativa 
tenaz e inteligente como Dulio Ribeiro, Conde de Yila Yerde, Pedro de Campos Taldez, 
engenheiro Pereira, Conde Stuckyj Gavicho de Lacerda e Masseti, Moctezuma, os 
Bivares e outros, a Zambézia evolucionou para o que hoje ó, próspera, tranqiiila e 
cheia de plantações soberbas e riquíssimas. 

Contribuíram para isso evidentemente entre os anos de 1891 e princípios dêste 
século os esforços e acção patriótica de governadores ilustres inteligentes e enérgicos 
como foram Guerreiro de Amorim, Ernesto de Tilhena, Eugênio Andréa, Sousa e 
Earo, Gonzaga Ribeiro, Eernando Pinto Basto, José Yieira da Eonseca, Eilipe de 
Carvalho, Eduardo Lupi, Eernando de Magalhlis (Conde de Yilas Boas) e outros, e a 
minha boa vontade, também, embora tenha sido o mais modesto e obscuro desses 
governadores. 

Contudo, tive ensejo, pela força das circunstâncias e por determinação do governo 
da metrópole, ou por ordem de comissários régios e governadores gerais ou ainda por 
iniciativa própria, de castigar e meter na ordem, enèrgicamente^ algumas rebeldias, 
prosseguindo em caminho anteriormente encetado e contribuindo assim, com essa 
quota parte de esfôrço, para a instalação de uma disciplina até então desconhecida 
no país, para o prestígio do governo, e respeito da. nossa soberania, que permitiram 
0 desenvolvimento desafogado e imediato, da riqueza Zambeziana. 

(Continua) 



JOÂO DE AZEVEDO COUTINHO 



DUROU POUCO... MAS GOZOU-SE! 


Dom João de Meneses de Almada Cedo vim e Setpa, dague parente, 
repimpado na rica tipóia de Joaquinzinho de Quitete, prosseguia na sua 
viagem. Nunca governador, ou comandante, ou alto funcionário viajou com 
mais confôrto e mais bem provido do que êste nobilíssimo excursionista do 
sertão. O joaquinzinho, espicaçado pela comendadoria, tinha sido pródigo. Todo 
0 aprovisionamento passava a ser de luxo e as provisões de bôea eram o sapra- 
-sammum, em qualidade e quantidade. Assim, dava gôsto viajar I Além do bom 
número de carregadores e machlleiros, o serviçal comendador destinara-lhe um 
preto para criado particular e cozinheiro. No primeiro acampamento o jantar 
foi uma espécie de banquete e, na tenda de campanha, que não esquecera, o 
fidalgo dormiu como um bemaventurado! Só teve a canseira de acordar cêdo 
porque tinha pressa de se pôr a andar. Daí por diante foi um regalório, é claro 
sempre com pequenas demoras e a marche-marche. Para isso não poupava 
gorgetas aos carregadores, que, assim, o traziam nas palminhas. O destino da 
rota, não o dizia, mas era Saurimo. Se o abastecido farnel acabasse, reabaste- 
cer-se-ia. E que se importava êle que Dom Joaquim esperasse pelos seus car¬ 
regadores e pela sua tipóia! Ás vezes ouvia-se lá de longe troada de mondos 
e chingafos em batuque. Carregadores e machileiros se estavam em descanso 
não resistiam a dar os seus pinchinhos e os seus requebros à cintura. Se iam 
em marcha, mesmo a andar batiam patadas e davam passos de dança. Bem lhes 
puxava 0 corpo para dar uma fugida ao regabofe! O próprio fidalgão sentia 
engulhos de correr a sua aventura nos matos à cata de pretas tresmalhadas. 
Mas não ia nem consentia que a pretalhada fôsse desopilar. Também não os 
deixava bater um pouco o mato à caça fôsse do que fôsse, até um gato bravo 
ou um macaco, de onde arranjassem carne fresca, que é o seu piteu. O que 
queria era andar! 
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Quando atravessou o rio Quango disse consigo: — Aqui já não manda o 
capitão-mor de Mussolol—Estavam na Lunda, parecia mais satisfeito, ordenou' 
ao criado: 

— Bento, hoje está-se aqui até à noite e só se segue amanhã pela manhã. 
Arranja-me coisas frescas para comer, custe o que custar! 

Os mantimentos tinham levado um desbaste. As galinhas vivas tinham 
acabado, as assadas à cafreal também, as latas de conservas eram poucas, fari¬ 
nha para cozer pão estava a dar o resto; a maior abundância era de coisas de 
que 0 ilustre viajante gostava menos. Por isso, a-fim-de festejar a entrada no 
novo distrito, dera dinheiro ao Bento para fazer refrêsco. Trouxe cabritos, uns 
frangos, espigas de milho e o mais que pôde. O jantar foi de arromba e deixou 
sobras para refôrço. As horas ali passadas foram de regalo, o àuqtie até se 
banhou no grande rÍo. Mas depois do ripanço da soneca pÔs-se em marcha. 
Até Minungo a papança levou cresta e foi preciso, naquela terra povoada, abas¬ 
tecer a despensa. O dinheiro do Joaquinzinho ia-se evaporando, mas gozava-se, 
de estômago principalmente! Em Cuilo novamente puxou os cordões à bôlsa 
para largo abastecimento. O caríssimo vinho era a rôdo, e cachaça para os pre¬ 
tos. Queria entrar em Quimbundo como um príncipe I E assim foi. 

Ora em Quimbundo comandava o pôsto militar o sargento Canêdo, bon- 
•vivant, amigo de se tratar bem e de tratar bem os outros. Hóspede que lhe 
caísse em casa nunca saía sem saüdades; não só do trato dêle como dos ópti¬ 
mos pitéus que lá se saboreavam. E não eram poucos, os hóspedes, porque 
quem ali passasse, já se vê, de posição que o merecesse, tinha a porta aberta. 
Naquela altura tinha dois com jeito de colados: o coronel Melchior, ao serviço 
duma companhia particular, e o secretário dêste, um paisano chamado Garcia, 
já teriam retirado se não fôsse um problema ainda sem solução, que preocupava 
0 coronel: Saber a proveniência do sabor estranho, delicioso, das couves que 
0 sargento apresentava na mesa. É certo que todos os pratos eram saborosos, 
saborosíssimos; mas as couves é que espantavam o velho militar: 

— Ó Canêdo, que deliciai Como podem ser tão boas estas fôlhas de 
couve?!... 

"Não sei, meu coronel, são couves da horta 1 

"Não.,. Você engana-me, são especialidades, com certeza... Não c 
assim, Garcia? 

Garcia acabava de engulir e declarava: 

- Realmente, são um encanto I... Será da cozinha... 

"Nadai Aqui há mistério!... 

E ficava-se com esta, até encontrar novo mistério no paladar fino do lombo 


de javali, nas galinhas, ou no coixâo de corça, ou no traço de boi do mato. 
O problema persistia insolúvel e a permanência dos hóspedes continuava, 

Dom João de Meneses de Almada Cedovim e Serpa não podia passar em 
Quimbundo sem provar a famosa cozinha do pantagruélico Canêdo. O seu 
itenerário era chegar a Saurimo e passar-se ao Congo Belga. Mas assim que 
lhe contaram como se comia na casa do comandante do pôsto, encontrou na 
audácia fôrças para experimentar e na prudência fraquezas para transigir. É 
claro que não se ia apresentar com o cartão da coroa ducal. Uma das suas qua¬ 
lidades era saber com quem lidava e como havia de lidar. Fez-se agrónomo e 
tomou 0 nome de Saraiva. Bateu à porta e apresentou-se: 

— Sou 0 agrónomo Saraiva... 

™ Muito gôsto em conhecer... 

Estas palavras eram de formalidade; mas como o tipo se insinuava dava 
gôsto conhecê-lo. 

—Vou para Saurimo em estudo da minha especialidade, estive hóspede na 
Capitania-Mor de Mussolo, foi o capitão-mor quem me indicou a sua casa... 

Transmitiu cumprimentos, deu referências exactíssimas da Capitania, do 
capitão, de tudo. Falou na casa e nas generosidades do joaquinzinho de Qui- 
tete. O sargento tinha sorrisos nos lábios. Era mais franco que desconfiado, 
gostava antes de ver fardas em sua casa, mas acolhia bem qualquer passageiro, 
Nunca sentira necessidade de pedir provas de identificação. Limitou-se a dizer: 

— Queira entrar, tenho dois comensais e virá ser o terceiro. 

Assim se instalou o novo agrónomo Sarain, Quando o coronel e o secre¬ 
tário vieram à paparoca, houve apresentações, preguntas do que se passava lá 
pelas cidades, a que o recémvindo respondia com desembaraço e precisão. 
Abancaram sem cerimónias. Levantou-se a questão das couves. Foi o coronel, 
após uma exclamação:—Que deliciai-Dirigindo-se ao novo comensal: 

—Ó agrónomo, como é da sua especialidade, pode dizer-me porque é que 
estas couves são diferentes das outras?.,. Não lhe acha um paladar deli¬ 
cado?... 

-Sim, são óptimas! Estes talos costumam tomar sabor do que se lhes 
junta, a cozer... 

—E que faz você, Canêdo, para as pôr tão boas?! 

—Eu cá não faço nada, meu coronel, junto-lhes galinhas, javali, boi, e 
mais nada! 

- Ah 1 exclamou o agrónomo. - Aí está a razão, é por isso, coronel. 

Festejaram a descoberta com risadas exclamativas e repetiram a sôpa. 

O Saraiva tornou-se a alegria da mesa, contava anedotas, e, se o Mel¬ 
chior a cada bocado gabava a cozinha, êle excedia-o! Deu-se também por 




colado, 0 cevadouro fazia-lhe bem, estava gordo. O coronel, sobretudo o Gar¬ 
cia, extasiavam com a jovialidade do homem. O sargento estava concorde, 
habituado àquelas estadias longas à volta do prato. 

Certo dia, depois de um almôço digno dos anjos, ficaram a recrear em 
conversa amena com muita loqüacidade do coronel e ditos chistosos do agró* 
nomo. Era um regalo a que gostavam de se entregar depois da pançada. A 
porta estava aberta e novo personagem assomou, ficando estacado na soleira, 
como que estupefacto. Era militar, o tenente Vaz, muito conhecido do dono da 
casa, onde mais duma vez tinha estado de passagem. Vinha agora de Mussolo, 
da Capitania-Mor, e dirigia-se para Saurimo. O sargento Canêdo foi ao encon¬ 
tro dêle: 

■“Entre, meu tenente, porque fica à porta? 

“ Ó Canêdo, o senhor sabe quem tem à sua mesa ? 1 

!!! 

—Aquêle, —apontava o agrónomo —é um condenado fugido I 

Os braços do sargento giraram como asas de moinho e de cada giro eram 
murros a cair na cara e no corpo do intruso. Foi preciso arrancar-lho. Regou- 
gava, a conter o desespero; 

—Tenho de mandar fazer barreia à casa! 

, “ Cara ficou ao duqüinho a viagem repimpada e farta que fizera. Teve de 
a desfazer a pé e a jejuar. Mesmo assim, esmurrado como estava e coberto de 
pisaduras, ainda lhe chegou o cinismo para comentar: 

— Durou pouco ... Mas gozou-se! 



EMÍLIO GASTELO BRANCO 
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F omos dos primeiros em Portugal a escrever sôbre o Padrão de S. Q-regório 
que 0 investigador Sul Africano Dr. Áxelson descobriu em Kwaai Hoeck 
junto à foz do Rio dos Buximanos. Mo «Mundo Português» e no «'Diário de 
Lisboa» apreciámos o trabalho do Dr. Axelson em todo o seu significado. Neste 
Último jornal lembrámos até a construção de uma reprodução para ser inaugurada 
em 1940, incluída no programa das celebrações centenárias. (1) Também nos ocupá¬ 
mos do notável achado no númere do «Times» consagrado a Moçambique. Não 
nos podem portanto ser indiferentes os diversos acontecimentos que depois tive¬ 
ram lugar e que estão ligados à história do Padrão. 

Assim nos alegrámos vivamente quando em Fevereiro do ano transacto sou¬ 
bemos por carta particular do próprio Dr. Axelson que o padrão acabava de ser 
reconstruído nos laboratórios da Universidade de 'Witwatersrand. O mais antigo 
monumento da África do Sul foi a designação com que o definiu o «Star» de 
Joanesburgo noticiando o facto—relíquia dum passado glorioso respeitável pelo 
que evoca — tem mais de 450 anos de existência. Não surpreende pois o alto 
interêsse que nos meios cultos de África do Sul despertou a sua definitiva conso¬ 
lidação depois de todos os pedaços do padrão haverem sido cientlficamente ajus¬ 
tados pelo sábio arqueólogo Mr. John Harcus, num penoso trabalho de paciência 
e tenacidade que ultrapassa tudo quanto se possa imaginar. Basta dizer que foi 
necessário juntar 12 grandes pedaços, 600 pequenos fragmentos e centenas de 
estühaços misturados num verdadeiro «puzzle». 

Depois de reconstruído o Padrão de S. G-regório — que erguido nos rochedos 
de False Island devia ter sido de sugestivo aspecto—mede aproximadamente oito 

(i) No artigo de fundo do «Diário de Notícias» do dia 7 de Março do corrente ano se 
anuncia a decisão do Govôrno da União da África do Sul de nos oferecer uma reprodução 
do padrão de S. Gregório comemorando as festas centenárias. 
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pés; embora não se tivessem encontrado todos os fragmentos a recomposição 0 
perfeita. M. John Harcus propositadamento não ocultou as pedras originais no 
cimento que as une. 

íf: 

Nesta fugidia homenagem aos cientistas sul-africanos que de qualquer modo 
têm 0 seu nome ligado ao descobrimento do Padrão—além do Dr. Axelson —não 
podemos omitir 0 professor Leo Fouché, director do departamento de história da 
Universidade de Witwatersrand, que pôs tqda a sua ciência ao serviço da nova 
descoberta procurando por tòdas as formas fundamentar e demonstrar a sua auten¬ 
ticidade dando assim ao mundo científico também valiosa contribuição. É certo 
que antes mesmo do professor Axelson ter iniciado os estados preliminares neces¬ 
sários para as buscas in-Ioco 0 professor Fouché 0 animou e estimulou aconse¬ 
lhando-o a vir a Portugal colher elementos nas nossas Bibliotecas e Arquivos. 

De passagem deve salientar-se que a localização e recolha dos fragmentos 
encontrados no mar abona muitíssimo a preserverança dos seus descobridores que 
podem servir de modêlos de tenacidade aos arqueólogos e historiadores do futuro 
E uma obra prima de reconstrução histórica e arqueológica — afirma 0 professor 
Maingard. 

Descoberto 0 Padrão, reconstruído, restava patenteá-lo ao mundo. Escolheu 
a Universidade de Witwatersrand, e muito bem, sua Ex.» 0 sr. Dr. Francisco 
Vieira Machado, ilustre Ministro das Colónias, para a cerimónia inaugural. Esta 
teve lugar a-quando da segunda viagem do Sr. Presidente da Eepública à África. 

O local preferido para a acto solene foi a vasta sala da Biblioteca da Univer¬ 
sidade. Ao fundo, no lugar de honra, fica 0 Padrão. Como pano de fundo a ban¬ 
deira portuguesa das Quinas. Cobrem 0 Padrão bandeiras iguais às dadas por 
D. Manuel a Vasco da Cama — as bandeiras de que se fala nos «Lusíadas, — da 
Cruz de Cristo. 

A sala encheu-se de tôdas as altas individuades do Rand. Na mesa senta¬ 
ram-se 0 Sr. Ministro das Colónias, professor Maingard, Mr. J. J. Page «Mayor» 

de Joanesburgo, Dr. P. M. Anderson reitor da Universidade. 

O Dr. P. M. Anderson deu as boas vindas ao Ministro das Colónias dizendo-lhe: 
«Tenho grande prazer em recebê-lo e em pedir-lhe para descerrar esta Cruz que 
foi erguida^nas nossas praias há cêrca de 450 anos por Bartolomeu Dias. De facto 
a associação dos vossos compatriotas com a África do Sul tem sido longa e hon. 
rosa. A cooperação entre 0 vosso povo e 0 nosso povo para 0 desenvolvimento 
desta terra foi verdadeiramente feliz. Sentimos que a vossa presença hoje aqui 
estimulará essa cooperação para um faturo desenvolvimento. Estamos extrema- 



S. Ex.® 0 Ministro das Colónias Dr. Francisco Vieira Machado descerra 0 Padrão 
reconstruído. No medalhão vê-se 0 autor da descoberta do Padrão Dr. Eric Axelson. 
Fotografia reproduzida do jornal Sul-Africano «Star» 
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mente sensibilizados por um tao distinto representante do vosso país ter tido a 
oportunidade de nos visitar e assim permitir que vos faça portador das nossas 
homenagens e desejos de prosperidades para o vosso presidente e para o vosso 
povo.> 

Falou a seguir o professor Maingard que começou por ler um telegrama do 
Kight Honorable T. S. Malan, Director da comissão dos monumentos históricos, 
lamentando não poder assistir à inauguração do Padrão em tão auspiciosas con¬ 
dições. 

Descreveu a seguir a história do Padrão, a descoberta do professor Axelson, 
obra para que contribuíram também segundo disse o professor Fouché, o profes¬ 
sor Van Eiet Lowe, o professor Sutton e Mr. John Harcus. 

importância e a obra subseqiiente que dela resultou — declarou o profes¬ 
sor Maingard— impressionaram todos quantos dela tiveram conhecimento, A 
comissão para a conservação dos monumentos naturais históricos e relíquias con¬ 
siderou 0 Padrão uma relíquia e pediu ao govêrno para o tornar propriedade da 
Universidade em reconhecimento dos grandes serviços nesta matéria. Não é con¬ 
tudo sòmente uma preciosa relíquia histórica; vale como o símbolo. É o símbolo 
das íntimas relações entre as raças que formaram êste país e que olhando para o 
futuro a consideram um símbolo de paz entre as nações dêste sub-continente e 
para além dêle, e de uma estreita cooperação intelectual entre nós e os nossos 
vizinhos e ainda mais particularmente entre esta nova Universidade e os velhos 
estabelecimentos de ensino de Portugal*. Chamando a atenção para o painel de 
Ameshcewitz em evidência na sala e na qual se descreve a partida de Yasco da 
Cama de Lisboa para a índia, salientou: «estas duas fases, a de Dias e a de Vasco 
da Cama, ligamo-las em cronológica sequência porque uma levou à outra e assim 
temos nesta Universidade perpétua lembrança dos dois acontecimentos que abri¬ 
ram êste país à civilização branca.» Era seguida o professor Maingard falando em 
português deu também as boas vindas ao Sr. Dr. Vieira Machado convidando-o a 
descerrar o monumento. 

O Sr. Ministro das Colónias depois de proceder à cerimónia do desoerramento 
tomou a palavra. Disse que os Padrões davam a melhor idéia da história de Por¬ 
tugal mas não sòmente de Portugal, da história da própria humanidade. cOs 
Padrões representam tentativas de comunicação entre o ocidente e o oriente fei¬ 
tas por Bartolomeu Dias quando passou pelo Cabo, A história não teria sido escrita 
como foi sem aquêle acontecimento e a civilização ocidental não se teria expan¬ 
dido pelo mundo se não fôssem os padrões implantados por Bartolomeu Dias que 
permitiram a Vasco da Cama seguir-lhe o rumo na sua viagem para o oriente. 
Entretanto como português não posso deixar de sentir a maior admiração pelo 
Dr. Axelson que investigou nos nossos Arquivos obtendo as necessárias informa- 







ções para achar estas pedras hoje reünidas. 0 Padrão está em boas mãos — nas 
mãos da Universidade do povo que civilizou esta parte do mundo. Os povos só vivem 
em paz quando se compreendem; assim aprecio bastante as boas relações intelec¬ 
tuais e outras existentes entre a África do Sul e o povo português. A função das 
Universidades de Portugal e da África do Sul é criar essa compreensão entre os 
dois países. Esta cerimónia que tanto sensibiliza o meu coração de português vai 
ter certamente larga repercurssão no sentido indicado. Agradeço-vos muito os vos¬ 
sos sentimentos em relação a mim e ao meu govêrno e transmitirei as expressões 
a mim dirigidas ao Senhor General Carmona, Presidente da República Portuguesa. 
Ás palavras de boas vindas que me dirigistes foram muito tocantes por me have¬ 
rem sido ditas na minha própria língua e por isso quero agradecer ainda esta 
atenção. Agradeço íinalmente também à Universidade Witwatersrand o magní¬ 
fico serviço prestado à história o à humanidade representado aqui por êste 
documento. 

A cerimónia da inauguração do padrão teve ainda a virtude de dar lugar a 
uma pequena exposição Africano-Portuguesa no átrio da Biblioteca. Nela se viam 
velhos livros portugueses, antigos portulanos do século xvii, pinturas e relações 
de naufrágios, uma colecçâo de desenhos de Burchel representando cenas colo¬ 
niais portuguesas de há cem anos, documentário que contribuirá decisivamente, 
sem dúvida, para vulgarizar na África do Sul o conhecimento da história de Por¬ 
tugal. 

* 

* 

A evocação dêsses memoráveis dias dos descobrimentos marítimos, impres¬ 
sionante imagem de um passado remoto, é uma página de emoção que a nossa 
sensibilidade embotada pelo confôrto do século xx dificilmente pode sentir. 

Assim a comovida homenagem que hoje prestamos a alguns marinheiros valo¬ 
rosos, vencedores dos abismos da ignorância e do mêdo, à inteligência esclarecida 
e à visão dos iluminados, lutando com o escuro vendaval da violência pagã, deve 
ser neste caso do Padrão de S. Gregório preito à vontade de um homem que afir¬ 
mou bem alto o seu veemente desejo de passar além, de chegar onde ninguém 
chegara... 

Que, em verdade, sòmente a tripulação revoltada impediu Bartolomeu Dias 
de realizar plenamente o sonho católico e cristão do grande rei D. João II: 0 des¬ 
cobrimento do caminho marítimo para a índia. 

ALVES DE AZEVEDO 



0 Padrão reconslruido. Na fofografia amavelmenfe cedida pelo jornal Sul-Africano «Slar» 
vê-se também o professor Leo Fouché directordo Departamento de História da Universidade 
de Witwatersrand. 
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^ POEMAS 
[ XÓTICOS 

NOITE DE NATAL 
N A M I S S Ã O 


DezembrOé Noite cálidü, africana. 

Há festa na Missão, 

festa cristã, divinamente Kumanct. 

Vai no pino o Verão. 

Celebrasse mais um aniversário 
do nascimento, 
nas palhinhas doiradas 
dum humilde curral da Galileia, 
do Menino Jesus. 

E a petkada negra anda feliz. 

A suâ simples, pura, ingênua fé 
traduz 

as delicias divinas lá do céu 
pelos humanos gozos cá da terra. 

E sonha com as loiras rabanadas 
que se fazem, ali, 
pelo Natal. 

E entende que o Rabi, 
a divina criança da Judeia, 
quer^ que toda a criança, 
ou seja branca ou preta, 
ou seja linda ou feia, 
se sinta, nessa noite, mais contente, 
mais cheia 
de esp^ança, 

como, por^erto, noutra noite quente 
quando o Menino Deus ao mundo veio, 




se devia sentir, naturalmente, 

todo 0 mundo pueril de pálmo^e^meio... 

Todos os missionários, 
as longas barbas, paternais, austeras, 
a ondular sôbre o hábito brunido, 
parecem, nessa noite, mais felizes, 

Dos seus olhos, afeitos a brilhar 

com ternura de pais, 

vem um fulgor maior, mais singular, 

como se os inflamasse 

a mesma luz, que sôbre a mesa, inflama 

as flores e os cristais ... 

Do grande refeitório 

vem um subtil odor a rabanadas, 

E aquela nuvem negra de petizes, 
esperando a hora da festiva ceia, 
alastra pelas salas enfeitadas, 
rindo e folgando, 
folgando e rindo... 

Abriu-se a porta grande da capela. 

De dentro vem um som 
tão lento e doce e brando, 
tão lindo, 

tão íntimo, tão bom, 

que se diria vir do próprio céu... 

0 velho Padre António, 

0 músico, 0 artista, 
é quem tira do harmónio 
aquele som divino, 
em louvor de Jesus, 
do Deus Menino, 
que sorri sôbre o altar, 
róseo e formoso, 

qual figura de sonho ou de visão... 
iNatal abençoado na Missão! 


Ê meiamoite, A petizada canta; 
iQue 0 menino Jesus seja louvado! 
iQue 0 menino Jesus louvado seja! 

Entretanto, inspirado 

e místico, 0 organista 

enche de som divino tôda a igreja 

florida 

e iluminada... 

E as vozes infantis 
da petizada 

envolvem o Menino sorridente, 
nacarado, mimoso, 
naquêle altar humílimo feliz, 
como um imponderável, ténue véu 
de preces, que, naquela 
noite quente de Vrão, 
prendesse o corpo róseo de Jesus, 
não fôsse 0 próprio céu 
rouhádo, nessa noite, da capela, 
da capela florida da Missão.., 

As mãos do Padre António 
deixaram de roçar pelo marfim 
do teclado do harmónio. .. 

Uma doçura inenarrável prende 
0 espírito de grandes e pequenos, 
de brancos e de pretos 
a mesma idéia mística: Jesus. 

E, assim, 

um garoto retinto, 

enquanto o olhar, mais deslumbrado, estende 
por sôbre tudo o que, ali dentro, existe, 
pregunta a um companheiro: 

— iSabes quem foi Jesus! 

Jesus — 0 outro responde, com voz triste - 
foi um branco tão bom e tão perfeito 
que se deixou matar, 

fra que os brancos e os pretos se pudessem 
salvar. 


amando^se ms aos outros, imãmente... 
Torna o primeiro, num espanto enome: 

— iQuem te ensinou 
isso tudo, tão bem! 

E, sempre com voz triste, o outro explicou: 

— Foi, outro dia, 

que 0 senhor Padre João 
nos disse, no sermão, 
as palavras que ouviste.,, 

E, então Iporque estás triste! 

— Porque, hoje, nesta noite de Natal, 
queria que Jesus voltasse ao mundo 

e ao nosso muito amado Portugal 
desse o prémio do bem que nos tem feito... 


BALADA DA LUZ 
VERMELHA 

A Lua sobe, grande e vermelha, como um balão, 
iluminando, grande e redonda, todo o sertão... 

Sobe no espaço, grande e silente, de^vagarinho 
;Aonde irá ela, grande e morosa nesse caminho! 

Lembra um espectro, grande e sangrento, que sobre o mundo, 
aparecesse, grande e medonho, no céu profundo... 

pasmam as feras dessa terrível aparição, 
que vai subindo, pausadamente, na imensidão... 


E 0 coro, uma vez mais, com emoção, 
ergueu hossanas ao Jesus Menino, 
que sorria, sorria, satisfeito, 
dizendo, por^ventura, lá consigo: 

— 0 que tu querias, meu irmão, se fez, 
nesta noite feliz do meu Natal 
lEis^me, aqui, outra vez, 
p’ra abençoar o nosso Portugal, 
que é meu e vosso, meu e vosso amigo, 
como eu sou vosso amigo e vosso irmão! 


Á luz sinistra, sanguinolenta, da Lua cheia, 
fazem feitiços os feiticeiros de cada aldeia 

Negras pejadas, quando ela sobe, no descampado, 
tremem de medo... Lua vermelha tem mau olhado... 

Uivam, transidos, lugubremente, cãis e chacais, 
quando ela sobe, pingando sangue, cada vez mais... 

Águas de rios e de lagoas tingem^se, então, 

da cor pressaga, quente, encarnada, do seu clarão... 


E, nessa noite clara e tropical, 
noite de festa linda, 
noite de paz e encanto e graça e luz, 
na igreja da Missão, 

Jesus, 

em cada corpo de epiderme escura, 
côr de carvão, 
pôs a alma, a^fincd, 
mais branca ainda, 

Hndamais pura... 


Dezembro 1936 . 


E 0 mar imenso, saüdoso ainda da luz solar, 
também se tinge da côr sanguínea desse luar... 

Sol misterioso das noites quentes lá do Equador, 
a Lua é bela, quando derrama rubro fulgor... 

Tem mais encanto, quando levita, redonda e enorme, 
por sobre o mato que, no silêncio da noite, dorme... 

Fantasma rubro do Sol que, há pouco, morreu no poente, 
eidü que sobe, cheia de sangue, sinistramente... 

Lua africana. Lua vermelha, como um balão 
de côr sinistra, vai íltíminando todo o sertão... 




A UMA MULATA 
DA ZAMBÉZIA 

Ô mulata da Zambézia, 
filha de preta e baneane, 
mulata de Quelmane, 
do rio dos Bons Sinais: 
nunca vi mais lindo corpo, 
boneca de chocolate, 
nem peV mais cetinea e mate, 
nem olhos que brilhem mais ... 

Alta, gentil, desenvolta, 
como os coqueiros da praia, 
corpete de seda e saia 
de seda cor de açafrão, 

Quando a luz do Sol se coa, 
à tarde, pelo palmar, 
tem um brilho singular 
0 teu corpo sem senão, 

Quando reclinas o busto 
no peitoril da janela, 
dir'se 4 a que negra estréia 
entre os coqueiros poisou... 

Entre os coqueiros que envolvem 
teu quintal, tua cabana, 
tua graça zambeziana 
mais lindo tudo tornou... 

O teu corpo tão esbelto, 
metido nessa moldura 
(todo 0 quadro é uma pintura) 
verde e azul — céu e coqueiros —, 
tonto encanta como assombra... 
Tentem pintáão os pintores. 

Não lhe achariam as cores 
nem os traços feiticeiros,.. 

Dizem que as outras te invejam. 


iPudera! jSe és tão formosa! 

Tôda essa gente invejosa 
faz 4 e justiça, a^final, 

Mas, não te importes com elas, 
não faças caso da inveja, 
p*rã que o teu encanto seja 
0 encanto do coqueiral 

As argolas e as manilhas 
que tu mercaste aos «monKés» 
tornom^te as mãos e os pés 
mais lindos, mais perturbantes... 

Ê humilde todo o teu luxo, 
mas êsses colaPs singelos 
bem vês que tornam müis belos 
os teus seios ondulantes. .. 

Mas, tem cautela, mulata, 
não dês ouvidos às falas 
dos que elogiam as galas 
e as graças que Deus te deu... 

Há muitos homens no mundo. 
Escolhe um que te mereça. 

Espera que te apareça 
quem Hnda não apaPceu . .. 

Não queiras «magaiça» riço 
nem parse de «cofíó». 

Como és pobre e vives só, 
não te iludas com refolhos. 

Fra lhes trataPs da «machámbay> 
t lhes dar^s volúpias ternas 
é que te gabam as pernas 
as ancas, o peito, os olhos... 


Mulata; se fôPs ao baile, 

tem cuidado, não te tentes 

com as palavras ardentes 

de peto ou branco, indio ou moiro. ., 

Bem sabes que te cobiçam. 
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porque és bela e tens saúde. 

Se alguém te convence e ilude, 
ique resta de ti? Desdoiro ... 

Pordsso, embora sorrias, 
embora sofras, também, 
não lhes dês mais que desdém, 
nunca lhes abras a porta. 

0 mundo é mau, bem no sabes, 
e as outras querem 4 e mal. 

Não deixes o coqueiral 
que te abriga e reconforta... 

Espera que algum mulato, 
como tu honrado e bom, 
te queira só pelo dom 
do teu corpo e da tua alma. 

E, então, põe leito mais largo 
na tua casita pobre 
que 0 verde palmar encobre 
e onde a vida é pura e calma... 

E, enquanto esperas aquele 
que há'de dar 4 e mão de espôso, 
mostra o teu busto formoso, 
à janela, a quem passar, 
e canta o doce lundum 
que tua mai te ensinou, 
quando contigo morou 
na casita do palmar... 

Mulata de Quelimane, 
do rio dos Bons Sinais: 
deixa falarem os mais 
dos teus modos feiticeiros. 

Que importa que elas te invejem 
e êles te rentem a casa, 
se dos teus olhos a brasa 
brilha, sempre, entre os coqueiros? 

ROCHA 


A DEDICAÇAO 
DE JOÁO FERNANDES 

as velas retezadas pelo vento de feição, a caravela 
tava-se lentamente. 

Hirto, na praia, um homem de estatura meã, 

I rosto denotava energia e decisão, acenava aos de 
io num adeus. 

— Boa viagem!, gritou. 

—Boa sorte, João Fernandes!, respondeu-lhe a 

maruja, acenando com os barretes. 

O barco ia já longe, a desaparecer na linha do horizonte, e João 
Fernandes, que se sentara na areia, não despregava os olhos daquele 
pedaço de Portugal que à distância parecia casca de noz lançada ao sabor 

das ondas. 

Quando de todo deixou de aperceber a caravela, ergueu-se, fez o 
sinal da Cruz como a recomendar-se à piedade de Deus e começou a 
caminhar em direcção à única tenda que se erguia a duzentos metros da 

praia. . j t - u 

A areia escaldava e, de fina que era, cedia sob os pes de Joao ber- 

nandes, que marchava com dificuldade enterrado até aos tornozelos. 
Todavia, pouco o importava a areia pois a sua atenção concentrava-se 
agora nuns pastores que jaziam, acocorados, no limiar da tenda. 

A meio do trajecto, assobiou-lhes de maneira especial e logo êles se 

levantaram e correram na sua direcção. 

Assim que os topou perto de si, João Fernandes começou a falar-lhes 
na algaravia da moirama, pois de moiros se tratava. 



O 


“Então quando partimos? Está tudo preparado? Já deram ração 
aos camelos ? 

— Sim meu senhor! Mas convém talvez esperar pelo pôr do sol. 
Estamos no mês das luas e a viagem de noite é menos árdua... 

— Não quero perder um segundo! A tarefa de que me encarreguei 
é sagrada e só descanso no dia em que tiver notícia de Ahude Meymon» 
êsse mouro poderoso que decerto não se recusará a trocar belos panos 
portugueses pelos preciosos produtos dêste país, consoante é o desejo do 
mui nobre infante D. Henrique! 

Enquanto falava, João Fernandes recapitulava mentalmente os moti¬ 
vos por que se oferecera para ficar isolado em terras de África, sacrifi¬ 
cando a saúde, a mocidade —e quem sabe?—a própria vida, em tão 
aventurosa emprêsa. 

Integrado na tripulação da caravela que o infante D. Henrique 
enviara ao continente negro, sob o comando de Antão Gonçalves, a-fim-de 
estimular as relações comerciais entre portugueses e moiros, João Fernan¬ 
des constatara, com amargura, que a expedição tinha sido improfícua pela 
ausência no litoral de notáveis com quem tratar pois todos êles viviam no 
interior, despresando as aventuras no Mediterrâneo pelas loucas cavalga¬ 
das através das areias do deserto e pelos combates contra as raças ini¬ 
migas. 

Dois dias antes da caravela se fazer ao mar, em viagem de regresso, 
João Fernandes procurara Antão Gonçalves e propusera-lhe ficarem terra, 
no intuito de se internar no ihinterland» e poder assim entrar em contacto 
com Ahude Meymon, considerado o mais rico e poderoso chefe da 
moirama. 

— Dentro de seis meses vocês virão buscar-me ao litoral. Basta que 
me deixem fartas provisões e água para os primeiros tempos pois eu farei 
por alcançar o caminho das caravanas que cruzam o continente servin¬ 
do-me, para isso, dos guias moiros, pastores de profissão, que prendemos, 
únicos seres vivos topados nesta misteriosa terra em sessenta dias de 
anciosa espera i 

— A tua atitude, João Fernandes, retorquiu o capitão, é digna do 


maior elogio e crê que o infante não lhe regateará merecimento, oportu¬ 
nidade e valor. Assim consigas realizar o que pretendes para engrande¬ 
cimento da nossa Pátria... 

* 

» * 

Já escarranchado num camelo, João Fernandes seguia, agora prece- 
ãáo pelos pastores, através do deserto que um vento impertinente fusti¬ 
gava, fazendo rodopiar a areia no ar como uma fatasmagoria ordenada 
por Satanás. Os ouvidos zumbiam-lhe, a cabeça pesava-lhe sob a ardência 
do sol e os olhos estavam vermelhos e começavam a inchar pela acção 
dos minúsculos grãozinhos que os batiam constantemente. 

Nem uma árvore, nem um abrigo, nem um riacho onde mitigar a 
sêde como aqueles que correm, cantando, no doce Minho. Nada alterava 
a monotonia da paisagem. Sempre areia e só areia. 

Havia quinze dias que caminhavam e a água começava a escassear. 
Uma violenta tempestade de areia fizera-os afastar da rota das caravanas 
e os guias, já pouco seguros do caminho, garantiam que ainda estavam 
longe do local onde Ahude Meymon erguia a sua tenda. 

Mas João Fernandes, torturado pela sêde, mal os ouvia. Olhava 
íixamente as vastas extensões de areia que se alargavam na sua frente e, 
embora sentisse as fôrças abandonarem-no, firmava-se cada vez mais na 
sua decisão de não abandonar a emprêsa que empreendera e receber da 
bôca do chefe moiro a promessa de que os portugueses passariam a 
encontrar naquela terra inhóspita colocação segura para as suas merca¬ 
dorias. 

A persistência de João Fernandes triunfou porque na manhã do 
décimo-sexto dia descobriram, à distância, umas dezenas de tendas de 
campanha à volta das quais se notavam seres humanos e cavalos e came¬ 
los. Era 0 acampamento de Ahude Meymon, riquíssimo conjunto multi¬ 
color onde se albergava o venerável moiro, os seus homens de armas, a 
criadagem e as mulheres encantadoras que o acompanhavam por tôda a 
parte. 


Mal do acampamento avistaram João Fernandes e os guias, correram 
ao seu encontro três cavaleiros montados em ágeis corséis. Vinham como 
amigos pois Ahude Meymon gabava-se de ser hospitaleiro e de propor¬ 
cionar aos que o visitavam fidalga recepção. 

João Fernandes, de contente que estava, ante-gosando o momento 
era que relataria ao infante D. Henrique os resultados das suas diligências 
junto de Ahude, mandou logo distribuir pelos recém-chegados moedas de 
oiro, pedindo-lhes ao mesmo tempo para o levarem quanto antes junto 
de Ahude Meymon. 

$ 

* * 

—Querido João, porque não ficas comigo nesta terra de feitiço? 
Que idéia é a tua de nos deixares? O que, te chama junto do teu Senhor? 

—Qualquer explicação que te desse não a aceitarias porque acima 
de tudo pôes o teu amor. Não é verdade, Zaira querida? O sangue fula 
que te corre nas veias é demasiado orgulhoso. Da mesma maneira como 
a-pesar-de escrava, tens resistido aos desejos de Ahude, assim me negarias 
justiça à minha ânsia de regressar a Portugal, Amo-te muito mas o dever 
impõe-me o dcsgôsto de te abandonar! Tanto mais que Ahude está dis¬ 
posto a proteger os portugueses e a facilitar o seu comércio... 

Zaida, a escrava negra que Ahude comprara para o seu harém, 
esgotava havia horas todos os seus argumentos e poderes de sedução 
para convencer João Fernandes a ficar no acampamento e a faltar à sua 
promessa de voltar a Portugal dar conta ao Infante das demarchas que 
realizara. 

Mas João Fernandes mantinha-se firme. Zaida que até então se 
mostrara conciliadora passou, de-repente, à ameaça. 

— Pois não sairás daqui vivo, juro-te 1 Contarei a Ahude tudo o que 
se tem passado entre nós e êle exercerá sôbre ti implacável vingança I 

— Faze 0 que entenderes! Já decidi, irrevogàvelmente, partir ama¬ 
nhã! Quero-te como a mais ninguém neste mundo mas a minha Pátria 
está primeiro! 


% 

# * 

Zaida não tirou vingança porque amava em demasia. Porisso, João 
Fernandes pôde alcançar sem perigo a costa, onde já o aguardavam os 
seus compatriotas. 

Quando a caravela levantou ferro, João Fernandes, isolado na ponte, 
julgou sentir ainda no rosto o calor dos beijos de Zaida e a humidade das 
suas lágrimas. 

—Pobre Zaida! pensou. Mas entre Portugal e o amor,sacrifique-se 
0 amor!... 
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NEUTEL 

UM GRANDE DE MOÇAMBIQUE 


Fixemos Angola e Moçambique, vastos 
paítes novos, primeiro com o sangue qae 
alicerça as pátrias, depois o trabalho e a 
dor de cada dia que as fazem grandes, 

Dr. Armindo Monteiro 


Êste Neutel de Abreu é dos mais curiosos vultos da nossa ocupação 
em Moçambique, quer pelo esfôrço gigantesco que dispendeu, quer ainda 
pelo seu profundo conhecimento da psicologia do indígena, entre o qual 
era conheciao pelo nome de Mahon, 

Das mais brilhantes é a sua fôlha de serviços e a êle se deve o domí¬ 
nio efectivo sôbre êsse vasto território que, tendo por limites os rios Lúrio 
e Ligonha, se estende para lá de Muatuali, 


Neutel Martins SimÔes de Abreu, em 20 de Julho de 1900, foi 
nomeado comandante militar do Moginqual. Fêz parte da coluna de ope¬ 
rações a Matadane e Selege, sob 0 comando do capitao-mor de Ângoche, 
Eduardo do Couto Lupi, um dos bravos da escola de Uousinho, após 0 
que regressou ao Moginqual. Mas, naquela época conturbada da ocupa¬ 
ção, não havia repouso e, em Março de 1904, 0 alferes Neutel seguiu 
para Matibane, com trezentos auxiliares, a-fim-de fazer parte da coluna 
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que, sob o comando do governador Forjaz de Serpa Pimentel, castigou a 
rebeldia do xeque Mamudo, batendo-o no combate de Nacucha. De volta 
ao pôsto, seguiu para Xinga a infligir um castigo a outro régulo, o Napipe, 
que foi severamente batido e, em Outubro de igoS, já tenente, pediu que 
0 deixassem partir para o interior. Assim se fêz e o bravo militar montou 
0 pôsto da Ligúria, coadjuvado, entre outros, pelo destemido i.* sargento 
Almada Negreiros, morto, depois, em combate contra as fôrças alemãs, 
em Milite, e pelo 3.® sargento José da Gosta, a quem, pela sua intrepidez, 
os indígenas chamavam Macumba carramo (i), 

Passado um ano, em Outubro de 1906, sob a sua direcção, Almada 
Negreiros montou 0 pôsto do Liupo, na fronteira da Zambézia. Muni¬ 
ciada e guarnecida esta posição, Neutel de Abreu resolveu fazer 0 reco¬ 
nhecimento de Corrane, grande centro agrícola, muito populoso, com cujo 
régulo Mocapera, por meio de embaixadas, Neutel mantinha as melhores 
relações. Já, por várias vezes, 0 régulo pedira para 0 grande militar visi¬ 
tar as suas terras. 

Quando chegou á serra Malema, anoitecia, Aguardavam-no três régu¬ 
los, vassalos de Mocapera. Ali ficou e—conta Neutel—«no outro dia 
de manhã, iniciou a marcha para Corrane que fica a uns 8 quilómetros a 
oeste do ponto onde dormiu. O caminho seguido por êle, estava quási 
todo guarnecido por gente armada e, na retaguarda, muitas mulheres com 
panelas cheias de água, para que os cipais não passassem sêde.» Moca¬ 
pera veio receber 0 bravo, acompanhou-o à sua palhota e depois das boas 
vindas à maneira macua, entrou no puarro (2), onde estavam mais de 
1 5.000 negros que 0 receberam com palmas, havendo durante os 8 dias 
em que Neutel esteve na côrte negra, grandes batuques e tiros de peça, 
manifestações que, pelo seu exagêro, longe de alegrarem, aborreciam 
0 branco. 

No dia imediato, 0 puam estava cheio de gente que vinha admirar 
0 visitante e trazer-lhe oferendas que 0 bravo tenente entregou aos seus 


(1) Senhor leao. 

(2) Grande cercado circular, coberto. 


fiéis cipais. Após 0 almôço, foi reconhecer a região, para escolha dum 
local destinado ao forte, e, falando com 0 régulo, obteve deste a seguinte 
resposta: 

— cSendo eu amigo de você, como sou, e conseqüentemente, do 
Govêrno que você aqui representa, não julgo necessário 0 pôsto nas 
minhas terras. Contudo, pode escolher 0 sítio que quiser e montá-lo, para 
cujos trabalhos pode contar com a minha gente e todo 0 meu auxílio.» 

Foi montado 0 pôsto em 4 de Janeiro de 1907, e, neste mesmo mês, 
0 feiticeiro negro fêz uma incisão, com a sua lanceta rudimentar, nos 
braços de Neutel e Mocapera. 0 bravo oficial e 0 régulo misturaram os 
sangues e, num grande abraço, colaram os lábios às feridas, raútuamente, 
numa aliança singular. Algum tempo após, Neutel partiu para Nampula, 
em reconhecimento, e, em Outubro, um pôsto era ali montado. 

Mais uma bandeira das Quinas tremulava ao sol de Moçambique. 
Era Novembro de 1909, iniciou a marcha para Chinga e só regressou a 
Nampula em 2 de Dezembro, feito já 0 reconhecimento ao Alto Ligonho, 
no distrito de Quelimane. No ano seguinte, incansável, monta 0 pôsto de 
Chinga, nas terras do régulo Namacorro, a 280 quilómetros do litoral e 
segue para Ribaué. Aqui, 0 régulo Muriula, facínora da pior espécie, apo¬ 
dava de cabrito 0 comandante do forte e de galinhas os landins. José da 
Gosta, um belo dia, entrou na machamba{\) do régulo e, só com 2 sol¬ 
dados, deitou-lhe a mão, diante de milhares de rebeldes, embasbacados. 

Repetia, sob as ordens de Neutel, a proesa de Mousinho! 

Montado 0 pôsto, em Agôsto de 1909, seguiu para Jagaia, fazendo 
parte da coluna volante do capitão-mor José Augusto da Cunha, outro 
grande de África e, no mês seguinte, capitão-mor da Macuana, entregou 
0 Moginqual ao capitão Leal e seguiu para 0 Itoculo, onde esteve até 
Outubro. Dois meses depois, orientou a montagem do pôsto de Murru- 
pula, acompanhando as fôrças, e em Fevereiro de 1910 mudou a sede do 
Itoculo para Nampula, ficando naquela povoação um pôsto militar. Em 
Junho, organizou perto de 5 .000 auxiliares para a coluna de Angoche, 


(i) Fazenda. 
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comandada por Massano de Amorim e apresentou-se a êste valoroso ofi¬ 
cial. Em 14, foi atacar, com os seus fiéis negros, 0 régulo Nauarame e, 
no dia seguinte, as terras do negreiro Farelai. Alcançados todos os objec- 
tivos, a célebre coluna acabou os seus trabalhos dois meses depois. 
Defende 0 quadrado em Cobula e ganha 0 combate de Pedras de Nam- 
poto. 

Era necessário lutar ainda. Em Setembro, marchou Neutel de Abreu 
para Netia e Rainho, com 2.000 auxiliares, a-íim-de submeter á obe¬ 
diência os régulos que haviam roubado e morto carregadores que trans¬ 
portavam mantimentos para a 1.“ companhia indígena, na Imala. Foi 
dura a campanha e, para suprir os encargos, 0 bravo oficial lançou um 
imposto sôbre as palhotas que ficassem por queimar, 0 que permitiu 
cobrar-se perto de 6.ooo5íoo. 

Em 1912, seguiu para 0 Liupo, contra 0 régulo Namecoio e, no mês 
de Julho, montou 0 pôsto de Malema, nas terras de Avara, a 400 quiló¬ 
metros do índico. Regressou a Nampula e, em AgÔsto, partiu para 0 
Mucubur, a reconhecer as terras do régulo Napaua, «jovem fero e 
devasso que de há muito trazia apavorados súbditos e vizinhos». Não se 
fêz esperar 0 castigo: as suas fazendas foram raziadas. Contudo, 0 régulo 
conseguiu escapar-se e, não 0 podendo perseguir, 0 capitão Neutel veio 
a Imala, voltou ao Rainho a castigar 0 régulo, foÍ a Nampula organizar a 
coluna que estava extenuada e, de regresso a Mucubur, montou ali um 
pôsto, nas terras do Napaua. 

Novembro, Neutel de Abreu comanda uma coluna contra 0 régulo 
Cubula e, sabendo, no mês seguinte, que Napaua estava refugiado numa 
serra dos domínios de Massaua, resolveu, de surprésa, ir caçá-lo, com 0 
alferes Albano, um sargento, 3 o soldados e cipais. O facínora novamente 
iludiu a vigilância de Neutel, mas êste abateu-lhe alguns dos seus len- 
gas (1), prendeu-lhe as favoritas e apreendeu «0 crânio dum cabo branco, 
de nome Trigo, por onde aquele bandido bebia nos dias solenes e con¬ 
servava bem guardado, como um trofeu de grande valor.» Napaua, 

(i) Chefes de guerra. 
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acossado, tentou, em princípio de igiS, passar ao Niassa, mas, ao querer 
atravessar 0 rio Lúrio, foi morto pela gente dum régulo amigo de Neutel 
e a sua cabeça enviada, triunfalmente, a Nampula. 

Outra coluna, com 5 .000 homens, vai reforçar a organizada, com 
7.000 combatentes, por José Augusto da Cunha no Mossuril, para bater os 
namarraís que tanto haviam dado que fazer a Mousinho e outros gran¬ 
des militares, A coluna de Neutel atacou por Oeste e a do Mossuril por 
Este, assegurou 0 domínio naquelas paragens e, de regresso, subjugaram, 
no Itoculo, 0 régulo Márrua e outros. 

Em Setembro, com 0 governador do distrito, general Duarte Fer¬ 
reira, comandante José Tôrres e outros homens partiu para Muatuali a 
5 00 quilómetros da costa. Içada a bandeira, Neutel e José Tôrres segui¬ 
ram para 0 Oeste, em serviço de delimitação de fronteiras. 

Quando, em Maio de 1916, no cais, Neutel ia seguir no tBeira», 
com destino a Lisboa, a-íira-de prestar as provas necessárias à promoção 
ao pôsto de major, 0 governador geral, José Cabral mandou-o apresen¬ 
tar na secretaria e seguir para 0 Niassa. Assim fêz e, no interior do dis¬ 
trito, levantou os auxiliares. Em Dezembro, foi a Palma, com êstes e os 
cipais e apenas a cheia do Rovuma impediu 0 início das operações con¬ 
tra as fôrças alemãs. 

Após várias idas e voltas, segue para a Mocímboa da Praia, coman¬ 
dando as fôrças com que bateu a região maconde e estabeleceu a ligação 
com Chomba, por meio de estrada. Tinha às suas ordens, nesta fase da 
campanha, 0 capitão Beleza dos Santos, tenente Venâncio de Araújo e 
alferes Henrique Mendes e Valdomiro, e i. 5 oo auxiliares apoiados por 
uma companhia de infantaria, comandada pelo capitão Brito e Silva e 
uma peça de 7. 

Para se avaliar 0 que foi a ocupação do território maconde, bastará 
dizer-se que os negros insubmissos entrincheiravam-se em chengQs[i\ 
resistindo, encarniçadamente. Neutel conseguiu vencê-los. 

Terminara, deste modo, a sua vida gloriosa de militar. O decreto 

(i) Vastos cercados de sebes espinhosas. 
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n.® 3-369 assinado pelo Chefe do Estado e pelo comandante Ernesto de 
Vilhena, então Ministro das Colónias dispensava-o do tirocínio para 
major por ter revelado calem de valor militar, excepcionais aptidões de 
comando e uma elevada competência profissional,» recompensando-o 
assim pelos«relevantes serviços prestados na Província de Moçambique.» 

Além de tôda esta acção, dirigiu a abertura de centos de quilóme¬ 
tros de estradas, a montagem de linhas telegráficas, etc. 

Escreve Neutel; «Quando em 1898, cheguei a Moçambique, 0 im¬ 
posto de palhota não atingia a escassa soma de ô.ooomo e, com 0 dis¬ 
pêndio que me parece não ir além de loo.oooííftoo, cora tôdas as colunas 
que operaram no distrito, conseguiu-se cobrar de imposto, de 191 3 até 
Fevereiro de 1914, 02^40. Esta quantia foi-se elevando, até que 

em igSo, quando regressei à Europa, estavam arroladas mais de 35 o,000 
palhotas, com perto de um milhão de habitantes, que a go-íftoo por cada 
palhota arrolada, dava a linda soma de 3 o e tal mil contos.» E 0 bravo 
militar conclui, jubiloso: «Parece ter valido a pena todos os esforços 
empregados na ocupação do distrito e alguns sacrifícios de vidas.» 

Quanto a episódios curiosos da vida militar do bravo, bastará citar 
os que seguem: 

Em determinado local do distrito, Neutel queria obter do régulo 
certa concessão. Cabeçudo, 0 chefe negro recusava. Então, Neutel, pau¬ 
sadamente, disse-lhe; 

— «Resistes? Pois vou deitar fogo à terra. Daqui a pouco, tudo 0 
que tu vês será um imenso brazeiro!» 

Juntando 0 gesto à palavra, Neutel apanhou um pouco de terra e 
guardou-o no bôlso, enquanto 0 régulo 0 mirava, em ar de desafio. 

0 bravo oficial tirou do bôlso a terra e espalhou-a no chão. Dei¬ 
tou-lhe fogo e as chamás começaram a alastrar. Receoso, 0 régulo ace¬ 
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deu, A habilidade de Neutel, misturando a terra num bôlso onde havia 
pólvora, conseguira tudo... 

Quando 0 Mahon necessitou dum grupo de auxiliares, pediu a Moca- 
pera que recrutasse forças. 0 aliado negro assim fêz. Formou os auxiliares 
e apresentou-lhes Neutel, à sua maneira: 

““ «Entrego nas vossas mãos 0 meu irmão branco. Mas, antes, eu 
vou contar todos os seus cabelos. E, ai de vós, se lhe faltar um cabelo só 
que seja!» 

Neutel curvou a cabeça. Mocapera percorreu os dedos pelo cabelo 
do bravo: 

•“«Eu sei já quantos cabelos tem 0 meu irmãoj 

Quando 0 Mahon regressou, Mocapera repetiu a cerimónia. Nada 
disse. Achou que 0 número de cabelos estava certo.,. (i) 

Tal era 0 prestígio dêste grande militar que, velho e enfermo, revive, 
hoje, 0 passado, na sua vivenda de Figueiró dos Vinhos, 

(i) Mocapera morreu em 31 de Outubro de 1932 e repousa, numa campa rasa, sÔbre a qual se 
lê um epitáfio, mandado colocar pelo Govêrno Português. 



MANUEL ferreira 
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^ NOTÍCIA ^ 
'AC DOS LIVROS 


«Novas Estrelas», por Mário Bêirão—Lisboa 1940 . 

Desde que, inadvertidamente, a discreta chancela das minhas iniciais foi 
substituída, na última Notícia dos Livros, pelo meu nome, ainda que incom¬ 
pleto, sinto-me autorizado, senão obrigado, a falar em meu nome pessoal. Não 
tenho querido fazer crítica, mas simplesmente dar notícia dos livros que, pelo 
espírito ou pelo assunto, interessem a esta revista. Continuarei a evitar, quanto 
possível, a crítica judicativa, por me parecer que não é êste o lugar próprio, 
mas não poderei fugir à utilização das minhas impressões pessoais. 

Felizmente que a primeira vez que tenho ocasião de apreciar, aqui, um 
livro em meu nome pessoal, em lugar de fornecer uma simples notícia, o posso 
fazer com o gôsto de dizer bem. Mário Beirão é um poeta definido, que a crí¬ 
tica já não tem que analisar. Assim como é, terá que aceitá-lo a história literá¬ 
ria. Ou a sua obra interessa, e só há que dizer bem; ou não interessa, e é inútil 
criticá-la. Aliás, Mário Beirão é o que é desde o seu primeiro livro, e poucas 
obras poéticas oferecem, mesmo, tal unidade de inspiração e de expressão. 
Quem ler Novas Estréias, encontrará nos seus cantos a voz de O Ultimo 

Lusíada, , _ . 

Mas se a voz é a mesma, é mais largo o seu canto. Mário Beirão já não se 

limita, de facto, a cantar os*. 

«Sonhos terrosos de charnecas bravas» 

que faziam com que os seus poemas fôssem, como a voz do vento sôbre a pla¬ 
nície alentejana, um cântico da terra. Neste novo livro, o poeta dá-se ao mar, 
e por isso é mais amplo o seu cântico português. A parte que neste livro me 
interessa mais, porque é nova em Mário Beirão e mais amplamente portuguesa, 
é a intitulada O Canto de Além. Dentro dela, distingo ainda os poemas direc- 
tamente inspirados pelo contacto com o mar e com o Mundo Português, desde 
0 admirável soneto Mar Oceano até ao poema Outras imagens. 
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Fui companheiro de viagem de Mário Beirão, e sei, por isso, a quão pro¬ 
funda emoção corresponde o seu descobrimento do mar e das terras portugue¬ 
sas da África. Lembro-me, perfeitamente, da hora em que, a bordo do «Moçam¬ 
bique», durante o Cruzeiro de Férias às Colónias, Mário Beirão me leu aquêle 
soneto em que encontrou uma nova maneira de dizer que o mar é português, 
chamando-lhe, admiràvelmente, «Lusitânea liquefeita». Posso reconstituir o 
momento em que, diante de Cabo Verde, Mário Beirão escreveu aquêle outro 
soneto Cálida, a noite vem. ,. Posso identificar os instantes que lhe inspira¬ 
ram os sonetos sôbre A Foz do Zaire, a Fortaleza de São Pedro da Barra, 
em Luanda, a Serrania da Cheia e o Planalto de Hampata - tôdas essas 
repercussões profundas do descobrimento do Mundo Português por um poeta 
que até aí cantara a nossa glória por a ter lido em Camões e que a foi encon¬ 
trar viva^ em terras de Angola. Foi por a ter visto ainda viva, além-mar, que 
Mário Beirão poude acrescentar ao seu poema nacionalista O Canto da Certeza. 



JOSÉ OSÓRIO DE OLIVEIRA 
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ICONOGRAFIA 

DE 

JOSÉ DE ÁNCHIETÂ 


«Assim morria, aos 65 anos de idade, 0 pioneiro que 
à ciência sacrificara tudo quanto de bom e de grande 
a vida pode proporcionar: a inteligência, 0 saber, a 
saúde, 0 amor, a família, a vida inteira.» 


(E quem hoje visitar 0 modesto cemitério de Caconda, 
encontrará uma campa onde se lê 0 nome do portu¬ 
guês ilustre que deu a Angola tantos anos de dedica¬ 
ção desinteressada e conferiu ao seu país a glória de 
pôr um filho seu a par das grandes figuras de sábios 
que ao progresso da África devotadamente sacrificaram 
a existência inteira » 

GASTÂO SOUSA DIAS- «JOSÉ DE ANCHIETA» 


Jo$é de Anchieta, célebre naturalista português, nascido em lisboa em 9 de Outu¬ 
bro de 1832 e [alecido em Â|rlca, em 14 de Setembro de 1897. 

Dedicou lôda a sua vida à exploração dentípca nos recônditos sertões da pro- 
víncia ultramarina de Angola, 

Espírito ávido de saber, zoólogo eminente, explorador intrépido, caracter diarnan- 
tino Anchieta (oi o tipo do sábio abnegado que è causa da investigação cientí[icô 
e ao amor da pátria deu o melhor da sua inteligência e da sua (é, nao se pou¬ 
pando aos mais duros sacri(fcios do corpo e da alma. ^ 

Anchieta foi um grande precursor na devassa científica da colónia portuguesa de 

Angola. 





































Animais denominados em honra de Anchietai 
Chamaeleon anchieíae-Bocage. 2--Pachyrhynchus anchietae-Bocag 








FESTAS CEHTEKÁRIAS 

f 


0 Grande Cortejo do Trabalho realizar- 
-sé-á no Pôrto, no próximo dia 5 de Julho 

Entre os números do programa das Comemorações Centenárias, que terão 
início no dia 2 de funho, com um solene «Te-Deum» na Sé Patriarcal e em 
tôdas as Sés, Colegiadas e velhas Matrizes de Portugal e do Império, destaca-se 
0 Grande Cortejo do Trabalho, que desfilará nas ruas do Pôrto, no dia 5 de 
julho. 

Esta grandiosa demonstração alegórica, vasada em moldes amplos e de 
largos objectivos nacionalistas, pois nela estarão condignamente representados 
0 comércio, a indústria e a agricultura de tôdas as províncias portuguesas, no 
que elas tiverem de mais característico e mais belo — há-de constituir um acon¬ 
tecimento do maior relêvo e terá o alto significado de uma deslumbrante glori¬ 
ficação secular. 

Correspondendo inteiramente ao pensamento que o originou, o Grande 
Cortejo do Trabalho será exibido num ambiente próprio e com a imponência 
devida, afirmando, mais uma vez, o entusiasmo, o carinho e o amor que os 
portuenses dedicam a tôdas as iniciativas que, estimulando o seu amor-próprio 
de empreendedores audaciosos e de realizadores probos e honestos, de algum 
modo, poderão reflectir-se no bom nome da sua Cidade. 

já foram aprovados superiormente, e estão a ser concluídos, os carros ale¬ 
góricos «A Agricultura», «A Pesca», «O Azeite» e «As Frutas», de josé Luís; 
«Trabalho Nacional» e «A Indústria», de Carlos Carneiro; «O Pão Nosso de 
Cada Dia» e o «Milho», de Octávio Sérgio —e ainda muitos outros que se ini¬ 
ciaram e que breve se anunciarão. 

Podemos, no entanto, dizer que o sr. Eng.° Mário Borges, presidente da 
Direcção da Associação Industrial Portuense, tomou a seu cargo a representa¬ 
ção das numerosas classes agregadas naquele organismo, tendo feito já a entrega 





das «maquettes» dos respectivos carros alegóricos ao organizador oficial do 
Cortejo. 

Congregam-se, portanto, os melhores esforços para que nada falte, ou tenha 
de se improvizar; e, pelo que está feito, pode assegurar-se que tudo ficará con¬ 
cluído a tempo. 

Também se trabalha intensamente na organização oficial da «Memória e 
Descrição do Grande Cortejo do Trabalho», feliz iniciativa que ficará a documen¬ 
tar êste grande acontecimento nacional de consagração das actividades econó¬ 
micas portuguesas. Inserirá colaboração das altas entidades oficiais, focando 
problemas de interêsse e de flagrante oportunidade; o trabalho na organização 
corporativa do Estado Novo, no comércio, na indústria, na agricultura, trans¬ 
portes e comunicações; a acção dos Municípios no trabalho nacional, e con¬ 
cluirá com a descrição pormenorizada e profusamente ilustrada de todos os ele¬ 
mentos que formarem aquêle Grande Cortejo. 
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ADQUIRIR 0 NOSSO MATERIAL 
É GARANTIA OE OBTER MATE-, 
RIAL DE QUALIDADE 
SUPERIOR 



IRADORES 


NDICiS DOS 5 VÕLIJMI 

(1934 A 1938) 


POR TÍTULOS DE ARTIGOS 


POR NOMES DE AUTORES 



SOCIEDADE AHÓMIHA DE RESPOHSADILIDADE LINHADA 


Capital: Á ccô es 

I.ODO.IIOtDII 


Propriefária das [ábricas do Prado, Marianaia Sobreirinho (Tomar), 
Penedo, Casal d’Ermio (Louzan) e Vale Maior (Albergaria-a-Velha). 
Instaladas para uma produção anual de oito milhões de quilos de 
papel e dispondo dos maquinismos mais aperfeiçoados para a sua 
::::::: indústria ::::::: 
Tem em depósito grande variedade de papéis de escrita, de im- 
s : : ; : pressão e de embrulho : : : : : 

Toma e executa prontamente encomendas para fabricações espe¬ 
ciais, de qualquer quantidade de papel de máquina, contínua ou 
: . : * : : - redonda e de fôrma 



DIREC(Â0 E ESCRITÓRIOS: RUA DOS FAHQUEIROS, 278, 2.‘ 

TELEFONES: DIRECÇÃO 23023/ESCRITÓRIOS22331/ESTADO 188 

DEPÓSITOS: LISBOA-RUA DOS FANQUEIROS, 270 A 276-TEL 22332 
PÓRTO ■ RUA PASSOS MANUEL, 49 E 51 - TELEFONE 117 


























Chapa de ferro (aço macio) lisa e de xadrez. Chapa galvanisada lisa e ondulada. Ferro 
inglês, corôa e aço macio em barra, vergaihão, varão canloneira, íê, meia cana arco 
viga, I ferro M etc.. Arame queimado, cru e galvanisado em rolos. 

Ferro sueco em barra e vergaihão. Ferro corôa especial para ferraduras. Aço em varão, 
vergaihão barra, amendoado, oitavado e sextavado Ferro para fundição. Carvão para 
forja. Tubos de ferro «pretos» e galvanisados e seus pertences para água e gás. 

Barro e tijolos refractários. Cobre e latão em tubos, varões, vergalhões 
e chapas. Fundos de cobre. 

Zinco em chapa e lingoies. Chumbo em chapa, fvbo e lingotes. Estanho em barrinha e 
lingotes. Antimónio, chumbo e metal branco «ATLAS» e «MAGNOLIA» e lingotes. 

Tubo de ferro forrado de latão para camas. Limas. Serra de fita e circular. 

Aparelhos diferenciais de parafuso. Tornos paralelos e de bancada. Engenhos de furar e saca 
bocados. Cavaletes, bigornas e safras. Tarrachas diversas. 

Marretas, malhos e martelos para ferreiro. Bombas para água. Foles e forjas. 


LARGO RAFAEL BORDALO PINHEIRO 20 A 25 ~ LISBOA 

TELEFONES (P. B. X.) 2 0496 - 2 7313 

Fábrica de sobrescritos, sacos e manufactura de todas as qualidades de papéis de carta 

Únicos fabricantes em Portugal de Sobrescritos invioláveis com janela, para tôda a corres¬ 
pondência Comercial, e das acreditadas marcas «ERNANI» e «NAU» 

Sobrescritos e papel especial para correspondência por «Avião» 

Depósitos de papéis de: Escrita, impressão e de tôdas es qualidades nacionais e estrangeiras. 
Cartolinas nacionais e estrangeiras. Embrulho de tôdas as qualidades. 

Preços especiais para Armazenistas, Papelarias e Tipografias. 

PREMIADOS NAS SEGUINTES EXPOSIÇÕES: 

De Paris em 1900 com Hençáo Honrosa. - Industrial Portuguesa em 1933, com Grande Prdmio de Honra. 


^ § MICilf MiiSI 

Íí -t niílhr; rí . w;: r r: ;i T:-vi*;;far 

tÔAS l> A P IS i A 


C A 


N H O 


FERRO DE BENGUELA 


LOBITO 

Ligações da Kaíanga com a Europa 

A mais curfa esírada para a África 
Cenfral 


Distância via Lobito comparada com via Beira; 

Distância a favor da via lobilo: 578 milhas por 
terra e 2.955 por mar. Total: 3.533 milhas 

Disfancia via Lobito comparada com via Cape Town: 

Distância a [avor da via Lobito: 1.269 milhas por 
ferra e 1.450 por mar. Total: 2.719 milhas 


Sede em Lisboa: Largo do QuinLela, 3 
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0 MELHOR E O MAIS COMPLETO QUL 
SE TEM PUBLICADO EM PORTUGAI 


PEIO DOUTOR 

P£R£S MONTENEGRO 


E i O M r /: / V 5 


À venda em (ôdas as boas livrarias e na 

SOCIEDADE 1NDUST«IAI 
tií TIPOGÜAHA, LIMIIADA 
RUA ALMIRANTE PESSANHA, 3 £ 5 
(AO CARMOl ■ LISBOA 


«G V..... L N E > 

REVISTA P O R T U CT- U E S A MENSAL 

DIRECTORES: 

M A M U t I M li » I A S 
A t V A « O 1» í W T O 

ASSINATURA: 

Ano, com direito aos números especiais 

PORTUGAL. 115100 

Colónias Porluguesas , 125$00 

BRASIL.. . 120$000 

Eslrangeiro £1-8-0 ou 7 dollars 

RUÀ DO %kimi iss-i;\// usboâ // púrnumi 

Envia-se um exemplar espécime a quem enviar 2 escudos para despesas de correio 













